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RESUMO
A piscicultura é considerada a atividade aquícola mais importante do estado do Pará e está presente em todos os munícipios do estado, no entanto, ainda faltam informações sobre o setor em algumas cidades e regiões. Neste sentido, o objetivo do estudo foi caracterizar a piscicultura desenvolvida no município de Santarém, buscando ampliar o conhecimento sobre o perfil da atividade no setor e como a mesma é praticada. A coleta de dados foi realizada de forma direta e aleatória por meio da aplicação de 26 formulários semiestruturados, envolvendo a ação conjunta entre o proprietário e pesquisadores, em 17 localidades diferentes. A piscicultura é desenvolvida, na maioria dos casos, por produtores que possuem ensino médio incompleto e mão-de-obra familiar, visando a produção de subsistência/comércio. O tambaqui se destaca como a principal espécie criada em prática de monocultivo, sendo a mais comum no município, seguido pelo policultivo com a tambatinga (híbrido = ♀ Colossoma macropomum e ♂ Piaractus brachypomus), utilizando principalmente a atividade de engorda em sistema de criação extensivo. A atividade, em 65% dos casos, é desenvolvida em viveiros de barragens com o abastecimento realizado por interceptação. Apenas 35% dos aquicultores monitoram a qualidade da água, com a maioria limitando-se apenas a análise de pH. Grande parcela dos piscicultores (62%) fazem o uso de alimentação alternativa, como forma de redução dos custos com a produção, alegando preço elevado da ração comercial e 88% deles, informaram não possuir nenhuma capacitação técnica para exercer a atividade, o que compromete a sustentabilidade do setor. A piscicultura praticada em Santarém, no geral, pode ser caracterizada como de pequeno porte, no entanto, se configura como uma possível alternativa para o fortalecimento da economia local. Porém ainda apresenta grandes desafios, tais como: falta de profissionalismo, fornecimento e custo elevado de rações comerciais, assistência técnica e legalização dos empreendimentos.
Palavras-chave: Empreendimentos piscícolas; Amazônia, tambaqui, sistema extensivo, manejo.
ABSTRACT

Fish farming is considered the most important aquaculture activity in Pará state and is present in all municipalities of the state, however, still lack information about the sector in some cities and regions. In this sense, the objective of the study was to characterize the fish culture developed in the city of Santarem, seeking to expand knowledge about the profile of activity in the sector and how it is practiced. Data collection was carried out in a direct and random manner through the application of 26 semistructured forms, involving joint action between the owner and researchers, in 17 different locations. Fish farming is developed, in most cases, by producers with incomplete secondary education and family labor, aiming at subsistence / trade production. Tambaqui stands out as the main species created in practice of monoculture, the most common being in the city, followed by polyculture with tambatinga (hybrid = ♀ Colossoma macropomum and ♂ Piaractus brachypomus) using mainly fattening activity in extensive farming system. The activity, in 65% of the cases, is carried out in reservoirs of dams with the supply realized by interception. Only 35% of fish farmers to monitor water quality, with most limited only to pH analysis. A large portion of the fish farmers (62%) use alternative food, as a way of reducing production costs, claiming a high commercial feed price and 88% of them reported not having any technical capacity to carry out the activity, which compromises the sustainability of the sector. The fish farming practiced in Santarém, in general, can be characterized as small, however, it is a possible alternative for the strengthening of the local economy. But also presents major challenges, such as lack of professionalism, supply and high cost of commercial feeds, technical assistance and registration of enterprises.
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1- INTRODUÇÃO
Por definição a aquicultura é considerada uma atividade multidisciplinar, referente a produção de organismos predominantemente aquáticos, em qualquer fase de desenvolvimento, e que envolva um espaço confinado e controlado, sendo a intervenção ou manejo do processo de criação imprescindível para o aumento da produção, com destaque na garantia do suprimento de proteína de boa qualidade (OLIVEIRA, 2009; SARAH et al., 2013). É notório o potencial aquícola do Brasil, considerando seus recursos naturais favoráveis, espécies variadas e adequação climática, o que favorecendo o desenvolvimento das diversas atividades da aquicultura (CAMARGO e POUEY, 2005). Dentre os ramos da aquicultura, a piscicultura encontra-se em destaque, é praticada em todas as unidades da Federação e responsável por mais de 80% da produção de origem aquícola. (MPA, 2010).

O Estado do Pará possui uma grande disponibilidade de recursos hídricos, principalmente nas áreas formadas por reservatórios hidrelétricos, o qual deixa o Estado em uma posição privilegiada, ao disputar nacionalmente aumento de produção da aquicultura continental, atualmente os registros na aquicultura paraense estão presentes a piscicultura de doce, carcinicultura e ostreicultura marinha, ranicultura e quelononicultura (LEE e SAPERDONTI, 2008; BRABO, 2016). A piscicultura é a atividade aquícola mais importante do Estado do Pará. Tem ocorrência em quase todos os municípios paraenses, apresenta uma diversidade de produtores considerável, no qual, encontra-se desde o cultivo estritamente para subsistência ao grande produtor, voltado para a exportação. (LEE e SARPEDONTI, 2008).
No entanto, de acordo com Brabo (2014), ao se referir à criação de peixes afirma que, mesmo com a piscicultura tendo características favoráveis ao seu desenvolvimento no Estado, a cadeia produtiva ainda é pouco estruturada quando é comparada a outros estados brasileiros, incluindo até mesmo da região Norte, como Rondônia e Amazonas por exemplo. Assim, para Silva (2010) este fato da produção piscícola paraense ser pouco estruturada, deve-se ao fato da carência de acesso a incentivos governamentais e pouca difusão tecnológica para as pisciculturas.
Embora a produção seja pouco expressiva em escala comercial, a mesma está difundida em todos os municípios do Estado, contribuindo para a geração de ocupação, renda e alimento, o que reforça a sua importância tanto econômica como social, dado o seu crescimento positivo e o seu papel na segurança alimentar dos produtores (LEE e SARPEDONTI, 2008).

Entende-se, portanto, que identificar os elos da cadeia de produção da piscicultura, especialmente do setor de produção, bem como buscar o melhor entendimento sobre os pontos positivos e negativos do seu sistema produtivo, constituem uma importante iniciativa no processo de crescimento e desenvolvimento da atividade.  Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar como se encontra a situação da piscicultura, buscando ampliar conhecimentos traçando um perfil da atividade no setor e como a mesma é praticada, gerando informações básicas que possam contribuir para a implantação de novas ações, assim como para o desenvolvimento da piscicultura no município de Santarém-PA
2- MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado na cidade de Santarém (PA), localizada na mesorregião do Baixo Amazonas, no Oeste paraense entre os paralelos 2°S e 4°S e os meridianos 56°W e 54°W (Figura 1), com área estimada de 17.898,389 km², sendo que 97 km² estão em perímetro urbano IBGE (2016).
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Figura 1: Área de estudo, cidade de Santarém, Baixo Amazonas, Pará, Brasil.

O trabalho foi realizado através de visita in loco, em empreendimentos piscícolas, entre os meses de junho/2015 a abril/2016, totalizando 26 propriedades visitadas, em 17 comunidades ou bairros diferentes, alguns localizados na zona rural e outros, em bairros da cidade mais afastados do centro urbano, onde o método fundamental para a coleta dos dados para a caracterização da atividade de piscicultura foi à realização de entrevistas e aplicação de formulários semiestruturados preferencialmente aos proprietários/produtores que desenvolvem a criação de peixes e na ausência desses, ao encarregado da propriedade (caseiro). As perguntas contidas nas entrevistas foram formuladas de acordo com os objetivos do estudo. 

O formulário para a entrevista contou com perguntas socioeconômicas referentes aos aspectos coerentes no que se refere à piscicultura praticada em Santarém. Além das informações declaradas pelos produtores em suas entrevistas, levaram-se em conta os relatos informais, a percepção e a interpretação dos próprios pesquisadores sobre a dinâmica social local através de observação direta e uso de artefatos de pesquisa tal como o registro fotográfico.

O método de amostragem utilizado foi do tipo não-probabilístico conhecido como amostragem por redes ou bola de neve (snowball), onde a partir de um primeiro entrevistado surgiu o seguinte e assim consecutivamente por indicação, respeitando os critérios definidos pelo pesquisador (GABOR, 2007).
As informações de cada formulário foram digitadas em um banco de dados específico, em seguida digitalizadas em planilhas eletrônicas disponível no software Microsoft Office Excel, versão 2010. Para a realização da análise, foram mensurados dados médios e de desvio padrão, com ênfase na distribuição de frequências relativas das respostas (SAMPAIO, 1998).

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO
A piscicultura é desenvolvida, na maioria dos casos, por produtores do sexo masculino (88%), que possuem o ensino médio incompleto (54%), detendo a posse da terra (92%), exercendo a atividade com mão-de-obra familiar, visando a produção de subsistência/comércio, gerando renda média inferior a 1 salário mínimo (73%).

Os produtores alegando que não tiveram oportunidade de estudar porque desde cedo auxiliam no sustento da família. Essa realidade da baixa escolaridade dos piscicultores também foi detectada em outras regiões do estado, como por Silva et al. (2010) na região Sudeste e por Souza et al. (2015) na mesorregião do Marajó.
As pisciculturas mais próximas ao centro urbano são na maioria dos casos rudimentares e caracterizadas por pequenas propriedades com média de 1 a 2 viveiros (Figura 2). A mão de obra é constituída, em sua maioria, pela família, o que corresponde a mais de 80% do universo amostrado, corroborando aos trabalhos de O’ de Almeida Junior e Souza (2013) e Souza et al. (2015).
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Figura 2. Viveiros utilizados para atividade de engorda em pisciculturas localizadas em Santarém, Baixo Amazonas, Pará.

Ressalta-se que 88% dos piscicultores não possuem capacitação técnica para desenvolver a atividade e que apenas 4% deles possuem formação técnica em agropecuária. A maioria relata que o conhecimento na área foi adquirido através de conversas informais com amigos ou técnicos de órgãos públicos. Essa ausência de treinamento e qualificação técnica na cadeia produtiva, torna-se um dos principais problemas para os aquicultores.

  A aquisição de alevinos, geralmente é realizada com o mesmo fornecedor, com valor médio entorno de R$135,00 o milheiro, adquiridos durante a fase juvenil dentro do município. Alguns piscicultores afirmaram que receberam pós-larvas doados pela Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e da Pesca (Sedap), mantida pelo Governo do Estado do Pará, em Santarém.
As espécies criadas são: tambaqui (Colossoma macropomum (Cuvier, 1818)); pirapitinga (Piaractus brachypomus (Cuvier, 1817)), tambatinga (híbrido = ♀ C. macropomum e ♂ P. brachypomus), pirarucu (Arapaima gigas (Schinz, 1822)), matrinxã (Brycon  sp.), tamoatá (Hoplosternum littorale (Hancock, 1828)), curimatá (Prochilodus nigricans Spix and Agassiz, 1829), tucunaré (Cichla sp.), tilápia (Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758)) e carpa (Cyprinus carpio Linnaeus, 1758), com a maioria produzida em ciclos de 12 meses. 

Dentre as espécies citadas, os peixes com maior frequência de produção registrada foram tambaqui (48%) e tambatinga (17%) (Figura 3). A maior frequência de criação de tambaqui se deve principalmente pelo aspecto de mercado, tecnologia e alevinos disponíveis, que o torna preferível dentre aquelas indicadas como aptas à piscicultura regional.
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Figura 3. Participação relativa das espécies produzidas nos empreendimentos de piscicultura em Santarém-Pará.

O sistema de criação predominante é o extensivo, em atividades de engorda desenvolvidas em viveiros de barragem (açudes) (65%), seguida de criações em viveiros escavados, tanques e gaiolas flutuantes, sendo comercializados de forma in natura. Com relação ao tipo de abastecimento de água, a maioria utiliza o método de interceptação, sendo registrado em 50% das propriedades visitadas. 

A disponibilidade e qualidade da água são fatores primordiais para que as espécies manejadas possam se reproduzir, alimentar-se e crescer, no entanto, foi constatado que 65% dos entrevistados não monitoram a qualidade da água e aqueles que realizam, se limitam ao controle do pH e em menor parcela o oxigênio dissolvido.

A maioria dos piscicultores realiza a complementação da dieta com produtos naturais (62%), em virtude de a ração comercial apresentar um preço elevado no município e se torna um problema, principalmente para o pequeno produtor, dessa forma utilizam vários tipos de subprodutos, como: resíduos de peixes, restos de alimentos, milho triturado, mandioca e alface. É relevante salientar que o uso de ração comercial, quando efetuada, não é contínua e nem calculada, e a alimentação é fornecida à vontade, pois não realizam procedimentos tais como: biometria dos peixes para o ajuste da ração, análise dos parâmetros físicos e químicos da água, ou seja, todos os requisitos necessários no que se referem boas práticas de manejo na atividade.
O exagero de ingredientes alimentares, junto com as densidades elevadas de estocagem podem originar a eutrofização nos tanques, trazendo sérios problemas com a qualidade da água e consequentemente para a produção e comercialização (DIEMER et al., 2010). Para Brabo (2014), esse é um dos fatores que incorporados a desestruturação da cadeia produtiva no estado do Pará, induzem a atividade ser considerada apenas como uma fonte de renda secundária para a maioria dos piscicultores, com isso, há um predomínio de iniciativas de empreendimentos de pequeno porte e adoção do sistema extensivo de produção, o que não caracteriza projetos comerciais. 
Muitos produtores afirmaram ter algum tipo de dificuldade em relação a produção, principalmente, quanto ao acompanhamento técnico especializado (fato que contribui para a baixa expressividade da atividade aquícola), ao preço elevado da ração comercial, a dificuldade em legalizar o empreendimento, e até mesmo na comercialização do pescado, sendo que, para muitos piscicultores existe uma concorrência “desleal”, com empresas que trazem pescado resfriado ou beneficiado, oriundos de pisciculturas de outros estados do país. 
4- CONCLUSÃO
A piscicultura praticada em Santarém, situada no Baixo Amazonas, pode ser caracterizada como de pequeno porte, sendo perceptível que muitos piscicultores ainda possuem poucas informações sobre a atividade, deixando muitas vezes a desejar em relação as boas práticas de manejo a serem utilizadas nos empreendimentos, afetando toda a cadeia produtiva, uma vez que,  muitos não realizam nenhum tipo de controle dos parâmetros da físico-químicos da água, não fazem o arrazoamento correto ou não realizam nenhum tipo de biometria, esses fatores somados a falta de assistência técnica prejudicam a produção. A comercialização dos peixes é feita geralmente sem nenhum beneficiamento, o que poderia agregar valor ao produto, gerando lucros maiores aos piscicultores santarenos. A falta de incentivo governamental também implica no desenvolvimento da atividade na cidade.
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